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Debaixo deste mundo há outro bem pior
o teu

Buenos Aires, 7 novembro 2012
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às de espadas
a Pérola M. Bonfanti

Denn dich verhüllen unsre frommen Hände,
Sooft dich unsre Herzen oft sehen.

quem diria disse André quando a
voz em boa hora indicou
seisoito seiszerodois
sem cálculos ou promessas do
espanto na vertical entrada sem
triunfo de quem não precisa
mais que agulhas a digerir
o corpo em olhos em voltas de
vestido azul

esqueço a hora ou o livro que delas
sejam breves despedidas dos beijos
duplos ou singulares a um ritual
se cultura ou família permaneça
o carvão sem lona e parede
horizontal

Rio de Janeiro, 26 dezembro 2012
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silhueta
a Mozileide Neri

tão atenta estavas àquele flautista,
intimidei-me entre o cansaço da fila,
as horas futuras e as impressões d’amizade,
labirintos com placas nítidas e as cores
d’um farol, d’um semáforo.

prometi o livro da Clarice
escrito por outros
na história que fica mesmo assim
em mãos que se tocam, deslizam
e acabam nunca bem sabemos

onde

Rio de Janeiro, 3 janeiro 2013
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(diário)

Um rapaz com jaleco dos correios troca de camisa dentro do va-
gão. Uma jovem fala ao celular com a mãe. Diz que quer batizar. 
Mas não parece ser sobre a própria filha. Mas quer batizar. “É eu 
que vou batizar a criança.”

Rio de Janeiro, 25 janeiro 2013
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monotipias
a Mozileide Neri

Da dimensão do que seja ao
vivo gesto d’ensimanento do
ambiente restos dedos em
madeiras gessos as unhas
desliza o macio o pulso

[D’aqui se diz baixadas quem
ousa o infruto nome da
riqueza – apago a boba estrofe]

Grava-se em carne
a goiva o olho o toque
a voz as vozes ao que seja
matéria

Nilópolis, 25 janeiro 2013
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(diário)

Sossego de haver feito, entre a tola dicotomia erros e 
acertos, o que pude, mesmo quando mal fiz ou fiz mal. Despe-
dida. Porque o dia em que retornar a esta cidade, será mesmo 
outra, de repente literária, palco sem público para uma escrita 
entre a novela e o conto. Permanecerá o sorriso dela, sem dores, 
remorsos ou nostalgias. Um – o – sorriso. Aquele tímido, ombros 
retraídos. E a certeza de que não houve destino para que essa 
cidade se convertesse em lar e aquele ambiente me repousasse 
família.

Buenos Aires, 8 março 2013
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40 horas de norteamento

Buenos Aires, a
deus sabe quando
volto a
ver o Vélez campeón
e o Papa
na lateral esquerda

Estrada argentina, 19 março 2013
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sem rosto
a Sofia Ceccato (ou à flautista sem nome)

como viver embaixo da tragédia
inclinando o corpo e as notas tocadas
com cabelos – coisas de musas, sim,
coisas de musas – se
à beira do palco é pisar em mim (em ti?)
sem ignorar o instante à boca
do fluxo do ar – a nota
solta os cabelos envolvendo
o pescoço – não são cobras,
não há cobras no imaginário,
torpe imaginário, nosso
(do que seja nosso – deles)
breve, breve, muito breve
aplaudo
sozinho

Rio de Janeiro, 3 maio 2013


